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Muito se discute sobre a motivação dos alunos nas aulas de Educação Física. 
A falta de motivação, por muitas vezes, deve-se à falta de matérias, espaço 
apropriado, sol forte, pouca variedade de atividades ofertadas pelo professor e são 
relevantes para a não participação nas aulas. O objetivo deste estudo foi analisar a 
participação de alunos nas aulas de Educação Física, considerando idade, gênero, 
série e prática esportiva extraclasse. Participaram do estudo 80 alunos do ensino 
fundamental entre 9 a 14 anos. Na coleta de dados utilizou-se um questionário 
adaptado de Gaya e Cardoso (1998) em uma coleta única, contendo 15 questões 
fechadas e sem limite de alternativas. Em relação às atividades ligadas a 
competição, foram observadas as seguintes respostas: Quanto à prática das aulas 
para “vencer”, 37,5% consideraram como nada importante, 47,5% como pouco 
importante e 15% como muito importante. O estudo apresentou que a maioria dos 
alunos consideram muito importante a prática das aulas de educação física, tendo em 
vista o desenvolvimento e saúde e a prática de novas modalidades. Os resultados 
apresentados pelo presente estudo, concluem que a maioria dos alunos se sentem 
motivados para a prática das aulas de educação física, e observa-se que a maioria 
participa das aulas práticas visando uma melhora na sua saúde por meio dos 
exercícios, além da busca pelo desenvolvimento motor e aprendizagem de novas 
modalidades esportivas e lúdicas mesmo sem ter esse pensamento ou ideia latente. 
 





Muito se discute sobre a motivação dos alunos nas aulas de Educação Física. 
A falta de motivação por muitas vezes, deve-se à falta de matérias, espaço 
apropriado, sol forte, pouca variedade de atividades ofertadas pelo professor e são 
relevantes para a não participação nas aulas.  
Segundo Ryan e Deci (2000), no ambiente escolar o aluno intrinsecamente 
motivado satisfaz suas necessidades psicológicas básicas de competência, 
autonomia, autodeterminação e a necessidade de pertencer, sentindo-se parte de 
um contexto, relacionando-se de forma efetiva e saudável com seu ambiente.  
Para Marzinek (2007), os conteúdos mais ministrados nas aulas são os 
esportes, o que pode levar à desmotivação de alguns alunos por diversos fatores, 
sejam eles por falta de habilidade, de profissionais qualificados e de materiais, entre 
outros. Cabe ao professor regente tentar motivar seus alunos com os recursos 
disponíveis. 
Minelli (2010) diz que a Educação Física escolar tem funções muito 
importantes, como integrar o aluno na cultura corporal de movimento, tendo o 
professor um tem papel fundamental em fazer com que os alunos se sintam 
motivados para a prática das aulas. 
É afirmado por Bento (2008), que o número de evasão nas aulas de educação 
física vem diminuindo bastante, pois professores vem se reciclando e ensinando 
novos conteúdos e objetivos, fazendo com que os alunos se interessem mais pelas 
aulas. Os fatores que levam à não participação das meninas nas aulas são de maior 
parte, relacionados à discriminação por parte dos meninos, que por muitas vezes 
excluem as meninas das brincadeiras ocasionado um afastamento das alunas. 
Uchoga e Altmann (2013) concluem que aulas coletivas podem interferir nas 
relações de motivação, pois muitas vezes colocam meninos contra meninas, 
gerando competições e disparidade de habilidades entre eles. 
Delgado (2010) afirma sobre os fatores das alunas estarem demonstrando 
também, grande interesse nas aulas de educação física, participando mais, 
contrariando a literatura. Fatores que levam à não participação das meninas nas 
aulas, são de maior parte, relacionados à discriminação por parte dos meninos.  
O objetivo deste estudo é verificar o nível de motivação dos alunos, nas aulas 






2.1 Aspectos Éticos 
Essa pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Centro 
Universitário de Brasília, seguindo as diretrizes éticas nacionais, com o CAAE:  
19504819.0.0000.0023 e parecer: 3.584.250. Para o registro dos dados os 
participantes receberam informações sobre a pesquisa, e assinaram um termo de 
consentimento de participação e publicação dos resultados, conforme resolução 
466/12 CNS/MS, do Conselho Nacional de Saúde nº 510/16.   
 
2.2 Amostra 
Participaram do estudo 80 alunos de ambos os sexos, cursando o Ensino 
Fundamental, em uma escola da rede Particular do Distrito Federal, com idades 
entre 9 e 14 anos. 
 
   2.3 Métodos 
Para o trabalho, foi aplicado um questionário adaptado de Gaya e Cardoso 
(1998) em coleta única, contendo 15 questões fechadas e sem limite de alternativas, 
para 80 alunos de Educação Física, entre 9 e 14 anos.  
 
2.4 Análise Estatística 
 
           Análise de frequência de respostas utilizando o programa estatístico 
BIOESTAT 5.0. 
 
3 RESULTADOS  
              Neste estudo foram entrevistados 80 alunos, sendo 41 alunos (51%) do 
sexo feminino e 39 alunos (49%) do sexo masculino, cursando o Ensino 




Figura 1: Percentual de participantes por sexo 
Suas idades variam entre 9 e 14 anos, sendo que 7 alunos (9%) têm 9 anos; 24 
alunos (30%) tem 10 anos; 21 alunos (26%) têm 11 anos; 12 alunos (15%) tem 12 
anos; 14 alunos (18%) tem 13 anos e 2 alunos (2%) tem 14 anos (Figura 2). 
 
 Figura 2: Idade dos alunos 
 
Analisando os motivos destacados pelos alunos questionados sobre a 
motivação dos mesmos na prática da educação física escolar, foram obtidos os 
seguintes resultados:  
Questionamento relacionado ao “desenvolvimento e à saúde”:  
Para a importância de se exercitar, 7,5% consideraram nada importante, 
23,75% como pouco importante e 68,75% como muito importante.  
Quanto a manter a saúde, 8,75% consideraram nada importante, 22,5% como 
pouco importante e 68,75% como muito importante.  
Para o desenvolvimento de habilidades motoras, 16,25% consideraram como 
nada importante, 21,25% como pouco importante e 62,5% como muito importante.  
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Foi observado que, em relação a esses três questionamentos, qual seria a 
relevância da Educação Física quanto à manutenção da saúde, por meio de 
desenvolvimento de habilidades motoras e prática de exercícios físicos de acordo 
com o quadro 1. 
Quadro 1- Questionamento relacionado ao “desenvolvimento e à saúde”: 
 
Em relação às atividades ligadas a competição, foram observadas as 
seguintes respostas:  
Quanto à prática das aulas para “vencer”, 37,5% consideraram como nada 
importante, 47,5% como pouco importante e 15% como muito importante.  
Nesse questionamento, a minoria (15%) dos alunos consideraram o “vencer” 
na Educação Física, por meio das atividades ministradas como muito importante. O 
que pode mostrar uma possível importância na participação da aula, não apenas na 
competição. 
Em relação a ser o melhor no esporte praticado, 55% consideraram nada 
importante, 30% como pouco importante e 15% como muito importante.  
Quanto ao competir, 43,75% consideraram como nada importante, 35% como 
pouco importante e 21,25% como muito importante.  
Em relação à prática de esportes, buscando ser um atleta no futuro, 26,25% 
consideraram como nada importante, enquanto 38,75% como pouco importante e 
35% como muito importante.  
Analisando os quatro questionamentos, é possível ser destacado que a 
minoria dos alunos, considera como muito importante o ato de vencer (15%), a 
busca em ser o melhor no esporte (15%) e o de competir (21,25%), conforme 
descrito no quadro 2.  






Para exercitar-se 7,50% 23,75%
Para manter a saúde 8,75% 22,50%










Para vencer 37,50% 47,50%
Para ser o melhor no esporte 55,00% 30,00%
Para competir 43,75% 35,00%









Em relação aos questionamentos ligados a aspectos físicos foram 
constatados os seguintes dados:  
Relacionado ao desenvolvimento da musculatura, foram obtidas as seguintes 
respostas: 17,5% consideraram como nada importante, 40% como pouco importante 
e 42,5% como muito importante.  
Para a busca de um bom aspecto físico, verifica-se que 11,25% considera 
como nada importante, 33,75% como pouco importante e 55% como muito 
importante.  
Analisando esses dois aspectos, foi constatado que 42,5% dos alunos 
buscam obter um bom desempenho físico por meio das atividades de educação 
física conforme observado no quadro 3.  
 
Quadro 3- questionamentos ligados aos aspectos físicos: 
 
Quanto aos aspectos lúdicos destacados pelo questionário, foi observado:  
Em relação ao ato de brincar, 12,5% dos alunos consideram como nada 
importante, enquanto 42,5% como pouco importante e 45% como muito importante.  
Sobre a diversão dentro as aulas de Educação Física, 2,5% consideram nada 
importante, 25% como pouco importante e 72,5% como muito importante.  
Nesses dois aspectos, considera-se uma pequena divergência entre os 
alunos, pois enquanto 42,5% consideram o “brincar” como pouco importante, porém 
72,5% consideram a diversão como muito importante na execução das aulas de 
Educação Física, de acordo com o quadro 4.  
 







Para desenvolver a musculatura 17,50% 40,00%










Para brincar 12,50% 42,50%







Para os aspectos sociais nas aulas de Educação Física, em relação à 
oportunidade de encontrar os amigos, 25% considera como nada importante, 32,5% 
consideram como pouco importante e 42,5% como muito importante.  
Quanto à possibilidade de fazer novos amigos, 22,5% é considerado como 
nada importante, 30% como pouco importante, enquanto 47,5% como muito 
importante.  
É observado que um número significativo de alunos (42,5%) valoriza o 
encontro, pois considera o encontro com os amigos muito importante, nas aulas de 
Educação Física, conforme visto no quadro 5.  
 
Quadro 5- Aspectos sociais da Educação Física: 
 
Analisando o ato de “gostar” das aulas de Educação Física, verifica-se que 
10% considera como nada importante, 25% como pouco importante e 65% como 
muito importante.  
Relacionado à oportunidade de aprender novos esportes, 6,25% consideram 
como nada importante, 20% como pouco importante e 73,75% como muito 
importante  
Por meio dos questionamentos 6 e 15, é observado um elevado nível de 
interesse dos alunos em poder apender uma nova modalidade ou brincadeira lúdica 
dentro das aulas (73,75), conforme descrito no quadro 6.  
 
Quadro 6- Questões ligadas ao gostar da Educação Física: 
 
4 DISCUSSÃO 
O objetivo do presente estudo foi verificar o nível de motivação dos alunos 






Para encontrar os amigos 25,00% 32,50%










Porque eu gosto 10,00% 25,00%







Lima (2010) afirma que a Educação Física, além de preparar alunos para a 
aprendizagem motora, também contribui para o desenvolvimento de sua 
personalidade, sendo que o esporte praticado nas aulas pode ser considerado um 
formador do caráter dos alunos. O professor tem um papel fundamental, já que ele 
irá ministrar e adequar os conteúdos utilizados nas aulas, sendo de suma 
importância que ele esteja preparado para enfrentar questões ligadas à motivação. 
Para Marzinek (2007), a educação física é um componente curricular 
predominantemente prático e os conteúdos mais ministrados nas aulas são os 
esportes, o que pode levar à desmotivação devido à falta de variedade de atividade 
ministradas pelos profissionais do ramo e a possível falta de materiais, entre outros.  
Observa-se, neste estudo, assim como no de Marzinek (2007), que a minoria 
dos alunos considera como muito importante a competição, de vencer e para ser 
melhor no esporte nas modalidades esportivas da Educação Física. Porém no 
presente estudo houve uma alta porcentagem de alunos que consideram muito 
importante o fato de buscar de ser atleta. 
Lovisolo (1995) verificou que o currículo de Educação Física desenvolvido nas 
escolas apresenta um perfil voltado para aptidão física (ginástica e corrida) e para o 
ensino das modalidades esportivas coletivas mais populares, como basquete, futsal, 
vôlei e handebol. Apesar disso, há um paradoxo entre os alunos do presente estudo, 
pois muitos consideram pouco importante se tornar um atleta, porém julgam muito 
importante a vontade de se tornar um profissional do esporte. O que talvez pode ser 
relacionado a algum esporte específico, ou a grande vontade dos alunos do sexo 
masculino de praticar o esporte de alto rendimento.  
Atualmente, muitos professores de Educação Física estão preocupados com 
a baixa participação dos alunos nas aulas, pois os mesmos dizem sentir-se 
desmotivados por vários motivos, sendo alguns deles, problemas familiares, sociais, 
entre outros (NASCIMENTO, 2010).  
Ao contrário do que é dito por Nascimento (2010), no universo do presente 
estudo, foi visto que, atualmente, os alunos consideram muito importante o aspecto 
social nas aulas de educação física, sendo que os questionados acham muito 
importante o encontro com os amigos feitos nas aulas, sendo este um dos aspectos 
de participação mais ativa nas aulas.  
Betti (1992) afirma, em seu estudo com alunos, que a presença dos colegas é 
um fator decisivo, conforme é relatado em diversas entrevistas. Por outro lado, há 
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interferência dos mesmos, pois há desentendimentos entre os alunos, desde 
brincadeiras fora de hora a “brigas”, por conta de divergências de habilidades e 
outros alunos que ficam apenas assistindo às aulas contribuem para que alguns 
deixem de gostar e de participar das aulas de Educação Física, corroborando com 
os dados dessa pesquisa, pois grande parte dos alunos acredita ser muito 
importante encontrar-se com seus amigos nas aulas de Educação Física. 
Delgado, et al. (2008) afirma que as meninas também vêm demonstrando 
grande interesse nas aulas de educação física, tendo um alto nível de participação, 
o que comprova a literatura, também demonstrado por este estudo, visto que a 
maioria dos questionados eram do sexo feminino e praticantes ativos das aulas de 
educação física. 
Também, observa-se que o desporto é o conteúdo mais desenvolvido nas 
escolas e o preferido dos alunos, desde o 5º ano do ensino fundamental até o 1º ano 
do ensino médio, o que é comprovado por essa pesquisa, sendo que os alunos 
consideram muito importante aprender novas modalidades esportivas nas aulas de 
educação física (FACCO, 1999). 
 
5 CONCLUSÃO 
Os resultados apresentados pelo presente estudo, concluem que a maioria 
dos alunos se sentem motivados para a prática das aulas de educação física, e 
observa-se que a maioria participa das aulas práticas visando uma melhora na sua 
saúde por meio dos exercícios, além da busca pelo desenvolvimento motor e 
aprendizagem de novas modalidades esportivas e lúdicas mesmo sem ter esse 
pensamento ou ideia latente.  
Dentro dos aspectos da motivação, percebe-se a grande influência que o 
professor de Educação Física tem dentro do ambiente das aulas pois é ele que 
transforma e leva o aluno a envolver-se ativamente no processo ensino-
aprendizagem, dentro das atividades propostas, e fazendo com que o aluno se sinta 
alegre em aprender novas habilidades motoras. 
Com base nos resultados obtidos, observa-se uma grande necessidade de 
estudos mais aprofundados em relação à motivação dos alunos para a prática das 
aulas de educação física, pois esse é um fator extremamente importante para o 
professor, para um melhor desenvolvimento profissional, afim de criar novas 
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metodologias que tornem suas aulas sempre atrativas e que busquem o 
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